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Ao, dezesseis das do mês de Dezembro do ano de mo' '0""'>0' , '°"'1::. 
Ed ifl ci~ dos Paços do Concelho c Sala das Reuniões da C ãmar~ Municipal de A~ eiro, reuniu 

ordinar iamente li mesma Câmara, sob 11 Presidência do Vereado r Sr Eng" Vitor José Pcdrosa d 

Silva, e com a presença dos Vereadores Srs Dr. Henrique Teixeira de Barbosa Mendonça, D~ 

Maria da Luz Nolasco Cardoso. João Ferreira dos Santos, Tenente-Coronel João Carlos 

Albuquerque Pinto, Eduard o Ehsio Silva Peralta Feio c DI"' .\faria Natália da Silva Abhallles 

Vieira da Silva 

, 

l / 

P, Ias 14 heras e 30 minutos foi declarada aberta ,p"~4~~~ 
f"ALT AS • Foi deliberado, por unanimidade, justificar li falta da~:sr , ( 

Presidente, para assistir ao acto solene de Doutoramento "Honoris Causa" da Dr' Maria 

Barroso, a decor rer na Universidade de Aveiro 

APRO VAÇÃO DA A('TA ' • Foi deliberado. por unanimidade. aprova r as actas 

n's 5ge 61 

Rf. Sl ;1\1O IlI '\RJO DA n :S( )( !RAR L-\ " - A Câmara tor nou conhecimento do 

balancete da tesouraria relativo ao dia 19 de Dezembro, último, o qual acusa o seguinte 

movimento em dinheiro - Saldo do dia anterio r em ope rações orçamcntais • catorze milhões 

novecentos e sele mil oitocentos e quarenta e um escudos c trinta centavos; Saldo do dia 

anterior em operaçõe s de tesouraria - quarenta e três milhões novecentos e trinta e seis mil 

seiscentos e cinquenta e nove escudos; Receita do dia em operações orçame ntais - quinze 

milhões quat rocentos e setenta e um mil treze escudos e cmqucnta centavos; Receita do dia em 

oper açõe s de tesoura ria - tr ês milhões cento e sessenta e sele mil cinqucnta e um escudos e 

cinquenta centavos , Despesa do dia em operações orca menrais • vime e quatro milhões sessenta 

e seis mil qua trocen tos c treze escudos ; Despesa do dia em operações de tcsouraria , vime e tr ês 

milhõ es cento c setenta e seis mil novecentos e dezoito escudos ; Saldo para o dia seguinte em 

operações orçamentais • seis milhões trezentos e doze mil quatrocentos e quarenta e um escudos 
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e oitenta centavos . Saldo para o dia seguinte em operações de tesou raria - vinte e tr ês milhões 

novecentos e vinte e seis mil setecentos e noventa e dois escudos e cinquenta centacõ s 

~
 
FO R~r.C I .\f t:NTOS - AOl TISICÃO lU: l l\1A 8 ,\Sct 'I.A Pt :Sl -CA\ IIÕtS • 

No seguimento da deliberaçã o tomada na reunião de 2 1 de Outubro. findo, foram presente s as( 

p ropo st~ s com vista ao fornecimento em epígrafe. t e~do-se verificado que ao referido concurso 

se candidataram as seguintes firmas, que foram Identificadas do seguinte modo ' N° 1 

ANTON IO ANTLfl\.'"ES& FILHOS, LDA ; N° 2 • AVEIPE$ A - Maria Cândida Alves,Mila, N° \ ) 

3. • CACHAPUZ - Jose Duarte Rod rigues, Lda , e ;0.;-0 4 - PESM EL - Pesagem, .\ 1aquina.::>-~ 

Eloctrónica , Lda " \ y\~ ' 
Abertos os envelopes respec tivos e após análise dos docu mentos, verificou-se que 

os concorrentes nOs. 2 e 4 não apresentaram os mesmos em co nformidade com o exigido no 

progra ma de concurso, pelo que a Câmara deliberou, por unanimidade, considerá-los e x c~o/~ 
e admitir os restantes candidatos . ,,~-"-f 

Abertas as propos tas, verificaram-se os seguintes valeres. acrescidos de IVA N° I 

dois milhões e seiscentos mil escudos, N" 3 - cinco milhões e cem mil escudos e quatr o milhõcs 

e trezentos mil escudos para a proposta 8 / alteração da existe nte e ainda o valor de novecentos 

mil escudos de opção para as duas propostas - software de ges tão de resíduos sólidos Foi 

deliberado , por unanimidade, que os serviços municipais competentes se pronunciem quanto aos 

valores apresentados, co m vista a ulterior decisão 

ESCOL A PRI \ tA RIA IJA V[ltA- CR UZ • A\WI.IAC,\O - Consider ando a 

deliberação tomada na reu nião de 11 de Junho, último, foram presentes as propostas com vista à 

elaboração dos projectos da espec ialidade necessários à realização da empreitada em epígrafe, às 

quais foram atribuidos os seguintes n úmeros de acordo com a cntrada nos Serviços NO I 

ABSOLUTO - Estudos e Projectc s. Lda.; W 2 - SATlUS • Engenharia Civil, Lda.• n" J • 

~tOREl RA & NEVES Engenheiros, Lda e NO4 · D'A VEIRO - Arquitectos e Engenheiros. 

Lda 

De imediato passou -se á análise dos documentos respectivos, os quais foram 

achados em conformidade, após o que se procedeu á abertura das propostas, tendo-se 

verificados os seguintes valores N° I • quatrocen tos e einquenta e nove mil escudos, l"° 2 _ um 

milhão trezentos c sessenta e cinco mil escudos; N° 3 - três milhões quinhentos e trinta mil 

seiscentos e oitenta e seis escudos e N° 4 • um milhão qu inhentos e vinte mil escudos 
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foi delibe rado , J}Of unanimidade, remete r o proc esso à Comis são de Analise para 

","do, informação do, " lo,,, ,""",'''do,. wm ,;," , o'I<no, d :~;"O O- ~f 

PARQUE ~tu!'iIClPA(, DF.C A:\1PIS:\m · VF.DACA() - Da~gu ime nl O aOf 

deliberado na reuniã~ de 2 de Dezembro, corren te, foram presentes as propostas, com vista à 

realização da empr eitada em epígrafe, as quais foram assim numeradas N° 1 - !\FO~ SO 

GOM ES DOS REIS.'. N" 2 - ANTERO SANTOS & SANTOS , LD A ; e N" 3 - CIMAVE _ ~; 

Construtora e Imobiliária de Avei-o, Lda \ ./\'~{' 

Abertos os envelopes que continham os docume ntos, ve rifi~;r estarem os 

mesmos em conformidade, lendo o concorrente n" 2 informado não ter disponibilid:YJdde es 

executar os trabalhos 

Abertas as correspond entes propostas verificaram-se os seguintes ores. 

acrescidos de l VA 1\0 I - quinze milhões novecen tos e vime e nove mil setecentos e noventa e 

do is escudos c N° 3 • quinze milhões cento e oitent a e sete mil e quinhentos escudos Foi 

deliberado , por unanimidade, remeter o processo li Comissão de Analise , para estu do dos preço s 

apresentados, a fim de pos teriorment e a C âmara se volta r a pronunciar ~-.:J~ I '"'I 

\ 
I 

IDE" • RECt:PC,\'O • Foi também presente o processo de concurso relat ivo li. 

realização da empreitada de "Recepção do Parque de Campismo de S Jacinto", aberto na 

reunião de 2 do corrente mês e ao qua l se candidataram as seg uintes firmas N° 1 - AFU!'\S O 

GO MES DOS REIS , N° 2· HENRIQ UES, FERN ANDES & NETO. LDA ; N° 3 - A."H ERO 

SANTOS & SANTOS, LDA ; e N° 4· Cl I\lAVE· Cons truto ra c Imobiliária de Aveiro, Lda 

Aben os os envelopes respectivos. verificou-se que o concorrente N" 3 • ANTE RO 

SA.."HOS & SANTOS . LO A não apresen tou propo sta de preços por indisponib ilidades de 

tempo para cumprir o prazo indicado no programa de concurso, tendo os restantes 

conco rrentes sido adm itidos. apó s análise dos correspondentes docum entos 

De imediato , passou -se à abertura das propostas, as quais indicaram os seguinte s 

valores, acrescidos de IVA N° I • o ito milhões duzentos e trinta e dois mil e cinquenta e nove 

escudos, N° 2 • nove milhões duzentos e dois mil novecentos e seten ta escudos e :-':-" 4 - oito 

milhões quinhentos mil scteceruos e trinta e três escudos . tendo sido deliberado . por 

unanimidad e, que a Com issão de Análise se pronuncie sobre o assunt o. com vista a ulterior 

decisão 
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~ " 
CAI\IARA 1\1l!I\IClPAl - RE:llM elrS ~ Por unanimidade e ;ro; termos do 

disposto no art° 19" do CPA, foi deliberado analisar as seguintes questões não constantes d~~ . 

ordem de trabalhos . \;\/ # 
t» seguida. OIl.I/.'f1/ou-se da reumào a Vereadora Or o Natalia :;):rall '~:,~, par a Ir

assi stir CIO Domorame nto "Honoris CUII.Ia" da OroMana Barroso. ;;?, 
INFRA ESTR l'TllRAS 111-: ACUA S J' l.(lVIAIS NA RUA CAST RO :\I,\ TOSO 

t; RUA DO LO lTREIRO - Esteve presente na reunião um mumcipc residente na Rua de S 

Sebastião, que chamou a atenção para o facto de a obra em epígrafe ter j á sido adjudicada no 

mês lindo e os trabalhos não terem ainda sido iniciados, estando os arruamentos em causa em 

muito mau estado, dado que, entretanto, foram abert as valas para a instalação de gás c 11 

repos ição que foi feita não foi a mais indicada. Alertou , ainda, para os prejuizos que poderão 

advir se eventualmente ocorrerem algumas cheias. .f --> ...-1 
Acerca do assunto, o Vereador Sr Eduardo Feio chamou a atenção pará a forma 

como são executad os os trabalhos de reposição de pavimentos, após a instalação das 

infraestruturas do g ás e da televisão por cabo. e perguntou se são cobradas taxas de ocupação 

da via pública, nomeadamente dos arm ários referentes a instalação da televisão por cabo 

Respondeu o Vereador Sr Eng" Vitor Silve que, quanto aos pavimentos. no final dos trabalhos 

é feita a reposição definitiva. quanto ao pagamento das taxas de ocupação da via pública, não 

pod ia esclarecerer, dado não saber como foi feito O licenciamento, mas que, na próxima reunião. 

poderia dar uma resposta concreta 

Também o Vereador Sr João dos Santo s se referiu ao assunto para dizer, uma vez 

mais, que a reposição não esta a ser execu tada da melhor forma nem está a ser cumprid o o que 

inicialmente estava previsto e tinha sido acorda do com as empresas respo nsáveis 

Deu Cf/irada na renmõo o t'erea aor Sr. EII;: " Belmsro Conto. 

CO.\IEMO RAC Ü t:S un s IU:SCOB RI:\1t:NTOS rORIT GUr SES - A 

Vereadora DI'" Maria da Luz deu co nhecimento que na sequ êncla da "Recriação Histórica" 

efectuada nesta Cidade, no passado IlIC S de Maio, e, dado o êxito que a mesma atingiu, 

traduzido na grande participação da comunidade. foi proposto á Comissão Nacional para as 

Comemor ações dos Descobrimentos Portugue ses, a realização, no próximo ano, de uma 
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"Entrada Régia", a integrar no prog rama cultural das fes tas do Município. o que' aceite, por 

unanimidade, realizando-se a primeira reunião de trabalho no p ró~imo dia 17 de Deze mbro f 
Por proposta daquela Sr' Vereadora c por unanimidade, foi ainda deuberad 

autorizar o pagamento das despesas ~nerenle s à estadia de 4 elementos da Comissão N Cional J 
para as Comemorações dos Descobrimentos Portugueses, que se deslocarão a Aveiro para f: 

. . . ,7efeito arras referido ')(~ 

VI .IOGOS Des r O RTl VOS LlIs<H Sr ANII"1S • Na .,q"~ da d'hb'~ 
tomada na ultima reunião sob re o assunto em epígrafe. o Vereador Sr. Eng" Belmiro Couto deu 

co nhecimento da forma como decorre ram no passado fim-de-semana, na Cavilha. os Jogos 

Luso-Espanhóis. e que mais uma vez se demonstrou que o desporto é um elo de ligação entre as 

pessoas. tendo feito especial referência á cana de amizade assinada entre os jovens de ambos os 

paises. pelo que reforçou a ideia de que o desporto merece ser apoiado Acrescentou ainda. 

que, em quase todas as modalidades, a Selccção IP5 Atlântico ficou em 10 lugar, evidenciando 

um bom resultado desportivo "~ ~-I 
Também o Vereador Sr. 't enente-Coronel Albuquerque Pinto se congratul L com os 

resultados obtidos pelas equipa s de Aveiro. o que, em sua opinião. é demonstrarivn de que o 

desporto na nossa cidade está de "boa sa úde" e. por isso, há que o apoiar 

PARO U : '1tl ~I Cl PAL DF: CA:\l PIS\ 1O • O Vereador Sr Eng" Vitor Silva 

manifestou a sua opinião quanto á freguesia de S Jacinto, entendendo que a mesma deve ser 

considerada num todo, dado que, em termos municipais, com o problema das lanchas. S jac uno 

só tem sido considerada sob o ponto de vista da despesa e tem-se esquecido que a mesma 

também tem receitas, dado que o Parque de Campismo euma fonte de receita, e num período 

em que se pensa na empresarianzaçâo dos :l.tunicipios, ou seja, em termos de Empresas 

Municipais. não lhe parece curial que se pense em municipalização, entendendo que não seria 

dificil fazer um co ncurso público para a exploração co niunta de todos estes equipamentos 

parque de campismo, lanchas e transpo rtes para S. Jacinto 

O Vereador Sr . Tenente-Co ronel Albuquerque Pinto disse disco rdar com a posição 

do Vereador Sr. EngO Vitor Silva, pois entende que, se há transportes municipalizados para 

todas as freguesias, porque cque S. Jacinto, que está isolada, não há-de ter. Além de tudo isto, 

entende também que, juntar os transportes ao parque de campismo, é uma grande complicação , 

porque se o problema da TRA.....SRJA já e complicado, mais complicado se to rnar á com esse 
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sistema Contudo, e extremamente fácil, integrar a Transria nos quadros mu n~cixando(J'( 
assim de existir problemas e d úvidas, ale porque a Ce RC, sobre os suprimentos diz que sêo 

p Crfe i .la~enl c hmpido s, claro s e transparentes, porq ue um suprimento e um erupréstirno e ,um ~' 

empresumo tem que ser pago c, por isso, interroga-se "será que os habita ntes de S Jacinto , r"" 
suportarão encargos suplementares para que o transporte social não tenha prejuízos?" ""/ ( 

Acerca do assunto. o Vereador Sr Eng" Bdmi ro Couto disse concor~m o Eng" 

Vitor Silva quando refere que S Jacinto é u,m.a área especial do n {\ ~ s.o concelho c pensa que é ~ 
importante implementar-se um estudo est raregsco, co nsultado e participado por lodos , para qU~- / 

S. Jacinto tenha uma estratégia definida, que venha enquadrar todas as medidas pon tuai s, que 

sejam necessár ias tomar, nos diversos sectorc s. A segunda questão é a do parque de campismo, 

e também conco rda em que o mesmo seja integrado com os transportes, do ponto de vista 

financeiro, mas, pesem embora as vocações serem perfeitamente distintas, admite que possam 

haver dois contratos distintos e que resulte um '·0010" financeiro equilibrado A terceira questão 

é a de entrega- a terceiros a gestão dos serviços de transportes elou o parque de campismo. 

sendo esta decisão mais ou menos oportuna conforme o momento político que se vive, 

entendendo, cont udo, que o que é importante é que o serviço seja eficaz, que tenha qualidade e 

equilibrado o mais possível do ponto de ,...ista de gestão financeira, além de que a Câmara se tem 

preocu pado em melhorar ambos os serviços. no sentido de os manter operacionais, dado que 

têm vindo a ser feitas em ambos os equipamentos melhorias co ntínuas, face às carências q~e sc.s-j 

Vioverificando . . . r 
Pronunciou-se também o Vereador Sr. Eduardo FeIO para referir que, no que diz 

respeito ao estudo estrat égico, entende que é no quadro do Plano de Urbanização de S Jacinto 

que se deve estudar o problema daquela Freguesia, dado que o instrumento existe e é nesse 

sentido que deverá ser definida a estrat égia de desenvolvimento para S. Jacinto Em relação a 

unir-se o Parque de Campismo com os transportes. entende que é uma forma de se subsidiar os 

transportes para S. Jacinto, agor a se a melhor solução é municipalizar ou não, isso nunca foi 

discutido em profundidade co m propostas alte rnativas e nunca foi sujeito a deliberação 

camarária Em relação a unir-se o parque de campismo com os transportes, a Câmara tem que 

arranjar oportunidade e vontade polnica para decidir por onde há-se seguir. falta apontar um 

caminho, discuti-lo e vot á-lo 

Finalizou o Vereado r Sr. Tenente-Coron el Albuquerq ue Pinto, que reforço u a sua 

posição, no sentido de que compete á Câmara assegura r os transportes para S Jacinto, pois 

entende que esta é uma das suas obrigações 
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PLA'O DI; rOR ' II"OR ,),\ OUL' TA n o SIMÃO SUL-/:::.,l 

Eng" Vitor Silva deu conhecimento ao Executivo de que o Plano de Pormenor em titulo foi já 

coloc ado a inqu érito público mas que , como t inha sido indicado um periodo de apenas 30 dias ' 

para o efeito, o qua l, posteriormente , se co nsiderou dema siado curto , hoje mesmo se elabo rou V 
novo edital recnflcando o primeiro e dando um penedo de exposição do 60 di" 0 / -: 

I 'l ~\:\() 1>[ POR.\tEJ'liOR DAS GUC i ~ I , \ S - Presente '1 reunião um 

represe ntante da empresa \'OUGAINVESTE. LDA., que questionou das raz ões do Plano em 

epigrafe. já aprovado pela Câmara, ainda não ter sido colocado a mquérito p úblico, nem enviado 

às Entidades para obtenção de parecer, quando outros , concretamente o da Quinta do Simão(7~ 

f 'J""'" 

Sul, merecerarnjá estas tramitações. # ( 
O Sr. Vereador ElIgO Vitor Silva disse desconhecer essas razõe s, pois trata-se de 

matéria que está a ser acompanhada pelo Sr. Presidente. contu do , informou o interessado de que 

o Plano de Pormeno r das Glicmias foi só aprovado na última reunião, enquanto que o da Quinta 

da Simão o foi em reunião ante rior àquela, pelo que será conccn eza essa a explicação para o 

facto, dado que os processos de colocação a inquéri to público são preced idos de tramitaçõe s , 

que levam o seu tempo ~ ~/ 

O Vereador Sr Edua rdo Feio referiu que c necessário esclarecer rapidamente esta 

questão e acrescentou que a Câmara não deve ter procedimentos diferente s no tratamento dos 

planos , mas sim um procedi mento único para todos os insrrumentos de plancamcnto que se 

encontram em elaboração 

AUTOMÓVE IS DE AI.l: G li t:R - Rna rLAl\lE NTO DA ACTIVWA DE 

Nos termos do que dispõe o art" 150 do Decreto -Lei n" ] 1919 5, de 28 de Novembro, foi 

entregue a todos os Membros do Executivo. O projecto de regulamento que estabelece o regime 

de atribuição de licenças e respect iva exploraç ân, dos veicule s ligeiros de passageiros, com vista 

à sua análise e aprovação em próxima reunião 

SlHVICOS \1U!'iJCII 'AL11.ADOS - PAGA.\ I E~TO DOS CO~Sm.fOS DE 

AGUA • Presente um oficio dos Ser"..iços Munieipalizados de Aveiro , a remeter, para 

pagamento, os exuactos dos cons umos de água relativos ao ano de 1996, de todas as 

instalaçõ es da Câmara Municipal, incluindo edifícios escolares, no montante de trinta e três 
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milhões qua troce ntos ' I"'" e seis mói"","'''",0' e doze escudos e ó,qu,~l'jlf>. 
sido deliberado. po r unanimidade, autorizar o respccnv o paga mento ~~{ 

"\)" ",, 

IDEM · HI-:POSICÃO DE VALAS · Seguidamente. a Câmara deliberou, lambem 

por unanimidade, encarregar os Serviços Municipais de procederem à facturacão de todas as 

repo ~ ições de valas efecruadas por esta Autarquia, em obras da responsabilidade daquel/j~ 

Serviço s 
.-?
W (

NATAIJ96 - COS \lVro nos l UA8A Ll tADO RES • Na sequência da 

comunicação já transmitida na reunião de 11 de Nov embro, findo, o Sr Vereado r Eng" Vitor 

Silva lembrou que na próxima fi feira se realizará () co nvívio dos trabalhadores do Municipio e 

Serv-ícos Murucipalizados. com jantar pelas 19 .30 hor as, ten do co nvidado todos os restantes 

Membros do Executivo para es tarem presentes / ~f 
.u:s 

U Xt:IRA M UNICIPA l. - T RATA:\,.:STO DE REs ín l 'OS sóLl nos - Por 

propost a do Vereado r Sr Tenente-Coronel Albuquerque Pinto e em face do pedido formulado 

pela FUl\'J RAP - Fundição Port uguesa. S 1\ , e da informa ção dos Serviços de Salubridade, 

Higiente e Limpeza, a Câmara deliberou, por unanimidade, auto rizar que aquela emp resa utilize 

a lixeira municipal por tempo ainda não determinado. para a deposição das areias de fundição, 

na condição de as mesmas esta rem isenta s de fenólio ou outro elemento quimico/ tísíco tóxico , 

cabendo á Empresa o pagamento de uma importância na base dos mil con tos/mês Por sua ...ez; a 

FUNF RAP fará O transporte dos pneus velhos dep ositados na lixeira para a CERÀ.\ t1CA DE 

MACEIRA U Z, onde serão queimados, fazendo -se, posterio rmente , 11 respectivo acert o de 

Sl lnsÍ I)IOS - SPOR T ( .. u n E n nR.\.-MAR - Foi deliberado , por unanimidade 

e por proposta do Vereado r SI'. Eng" Belmiro Couto. conced er um subsidio da quantia de mil 

co ntos ao Sport Clube Beira-Mar, para fazer face as despesas com a prática do basque tebol 

O Sr Veread or Tenente-Coronel Albuquerque Pinto declarou votar a favor. 

atendendo a que , no dec urso da Taça Korak, e por razões óbvias de representação internacional , 

foram atribuidos alguns subsídios específicosao Clube do Povo de Esgue ira 
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AS Sf:\III I.U:\ DI STRITAL Ilf: AV ELRO : - Foi t rans n J.it~~teor de 

uma carta subsc rita por tr ês funcio nárias da Assembteia Dist rital de Aveiro , na qual expõem a 

...ituação aflitiva em qu e M' enco ntra m os respectivos tra balhadores. que não recebem o... seus 

vencimentos desde Maio. último, dada s as dificuldades financeiras que a Assernbleiaatravessa 

Cons iderando que, de acor do com o art" 9° do Dec reto-Lei nO5191 de 8 de Janeiro. as receia s 

das Assembléias Distrit ais provêm do financiamen to por part e das Câmaras Municipais do 

Distrito. foi delibe rado. por unanimidade, concede r aquela Entidade um subsid io no valor de • 

><;"',"10' mil escudos :m , ia", face ' 0' vencirner uos c subsidio de Natal do, fu~:~Y 
PRE STACAO IH: S ERV iÇOS - Foi deliberado. por u n animl~e, autorizar O 

pagament o da quantia de cento e do is mil esc udos a Ca rlos Annando Rod rigues de Campos , 

respeita nte a serv iços pres tados no ãmbito jo rnalistico . no perío do compree ndido ent re os di 
/

17 de Novembro c 17 de Deze mbro, corr ente 

lSCO LAS n o Co ~ Cf] .I1O - AQUIS iÇÃO DE MATERIAL DIDÁCTlCO -

Na sequência da consulta opo rtunamente efectuada. co m vista li.aquisição de material didactico, 

a Câmara tornou co nhecimento que concorreram as firmas BURDTE C • Equipamemos e 

Mobiliaria Técnico. Lda. e PAPELARIA AVENl DA· Vili ra & Mart ins, Lda , bem como dos 

valore s ap resen tado s, os quais aqui se dão como transcritos, dada a sua d iversidade . Fo i 

deliberado, por unanimidade , so licitar informa ção ao t écnico municipal respon sável. a fim de 

hab ilitar o Execu t ivo a pronunciar -se numa próxima reuni ão 

_ "1-- í 

PIA ' O nt : I IR8A'I7.AC"Q 1),\ CID ADE. - Foi distnbuldo. para análise, um 

docu mento entregue pelo Gabinete respo nsável pela elabor ação do Plano de Urbanização da 

Cidade , que apresenta esboços para discussão , re lativos a programa s para Planos de Pormenor 

que se encontram em execução, devendo o assunte se r disc utido e aprec iado cm próx ima 

reuni ão 

Jk .'il.'J.(lII dd. numerou-se a apreciação aos a SSUl/tos COII,\fO/l{('S da or dem de 

trabalhos. 

PLA.'O DE I IRHA:-l17.AC \ O DE S. JA.Cl~TO • Foi feita a apresent açã o da 

versão final do Plano de Urbanização de S Jacinto pelo Eng" Lameiras da TEC NOPOR, 
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presente na reunião, que prestou os esclarecimentos tidos por con" e rúen~~nte 
sobre os estudo s que foram feitos na fase inicial e que tiveram por base a conjugação de ideias 

entre todas as entidades envolvidas, no que se refere à Reserva :"atural, à vivência da (~ 

popu lação, acessibilidades, etc . \;\~.r 
Feita a explanação, o Vereador Sr. Eduardo Feio congratulou-se cJ as estratég ias 

já apon tadas neste P lano para S Jacinto, entendend o que este é o palco ideal para se discut ir o 

seu futuro e a estratég ia para o seu desenvolvimento Perguntou, também como foi fcita a r /7) 
participação publica até ao momento. deste longo processo, concretamente, se for ~ I 
contactadas as entidades envolvidas c, quanto á Manna de 5 . Jacinto. o que é que foi feito ao 

nível do Estudo Urban íst ico da Frente Ria, porque pensa que é uma peça que se encai xa 

perfeitamente no Plano. O Eng" Lameiras respo ndeu pontual mente a todas as que stões, tendo 

informad o que foram real izadas reun iões e acenos com as diversas entidades . nomea dament e a 

Base A érea, Reserva Natur al, Junta de Freguesia e JAPA, em relação i Frente Ria Acrescentou 

ainda que se fizera m es tudos quan to aos utüizedores do Par que de Campi smo e Rese rva N a!u ra ~ .../ ) 

e que agora há que reu nir idé ias, discut i-Ias e, se for caso disso , co nstituir parceri as, 'T 
Também O Vereador Sr Tenente-Coronel Albuq ue rque Pinto se referi u ao ass unto. 

concretamente para salienta r a importância da Base Aérea no dese nvo lvimento da Freguesia. 

onde a popul ação reco rria frequ entemente, quer para uti liza r os serviços de saúdee para assistir 

a sessões de cinema, entre out ros 

Também no uso da palavra, a Vereadora Dr" Maria da Luz perguntou se fo ram 

co nsiderados os apo ios à 3' Idade , nomeadamente ao nível de equ ipamentos, como seja m os 

Cent ros de Dia co m apeio dornicifiério. porque uma g rande parte da popu lação residente 

perte nce a um nível etário que , a curto prazo. irá necessitar des tes cuidado s 

Referi u-se ainda ao turismo, considera ndo que o arte sanato foi li. essência daq uela 

população, ent endend o que se de...e riam faze r cursos de formação com os residentes, por forma 

li. incentivarem-se os mesmos . lembrando também que seri a bom fazer-se o levantamento 

sociol ógico da população 

A Câmara del ibero u, por unanimidade, que o assunto seja age ndado para a próxi ma 

reunião, para vo tação , co m a presença do Sr. Presidente 

PLA~() DE POR.\1ENOR 00 PICOTO - OLIVETRr.'Il"nA : • Na scq uência da 

del iberaçã o tomada na reunião de 27 de Maio , último. o Vereador Sr. EI1 ~t Vitor Silva deu 

co nhec imemc ao Executivo que termin ou já o periodo de inqué rito público relati vo ao Plano de 
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Pormenor em epígrafe. tendo , de seguida, o técnico '"00"''''' pela sua "'b~,"~O 
à Câmara que o mesmo não mereceu, da pane do pubhco e mesmo da Junta de Freguesia, 

qualquer reclamação ou comentário, pelo que poderá ser submetido à Assemhleia Municipal (J ~ 

para aprovação , nos termos do n° ó do art" 14° do Decreto-Lei n" 69/90, de 2 de Março ff I 
Assim, foi deliberado, por unanimidade. de acordo com o preceituado na citada 

disposição legal, submeter o referido Plano de Pormenor à aprovação da Assembléia Municipal 

O Vereador Sr. Eduardo Feio apresento u a seguinte declaração de voto : " Voto 

favoravelmente' o envio do Plano de Pormenor para aprovação, tendo em atenção as 

informaçõe s prestadas pelo auto r do Plano, relat ivas aos resultados do inquérito público e a 1; 
referência da co ncordância do Sr. Presidente da Junta de Freguesia de Oliveirinha " \,\~( 

C ENTRO DF.SAÚ DE UI': f,SG l lt: IRA ~ ,"U VAS LNSTAl..ACÕ[:\ A Câma ra 

tomou conhecimento de um oficio da Administração Regional de Saúde do Centro. a remeter 

cópia do oficio enviado á Sub-Região de Saúde de Aveiro, no qual se solicita a indicação dos 

cortes possíveis no pro gra ma funcional do edifício do Lar da Misericórdia, em Esgueira, de 

modo a tom a-lo compatível, de acor do com o espaço disponível, ao funcionamento do Centro 

de Saúde de Esgueira. a fim de post eriormente se fazer a pro posta para aprovação do Sr 

Sec retário de Estado da Saúde -"-'I 
PL AJ'\iO DE rOlU1El\OR DA QUINTA n o C Rl lU :IRO : - Cons iderando o 

oficio remetido pelo Gabinete TECNOPOR • Co nsultores T écnicos, Lda , a Câmara deliberou. 

por unanimidade. autorizar o pagamento à mesma da importância to tal de duze ntos e vinte e 

dois mil e t rezentos escudos . respenante ao fornec imento de dez processo s e ao ajuste do 

Projccto. bem como novas có pias do Plano de Pormenor da Quinta do Cru zeiro 

EIXO ESTRllll lRA :"liTE- I" fo'AS E - Face à informação prest ada pelo Direcror 

do Departamento de Obr as Mumcipais. foi deliberado, por unanimidade , abrir con curso limitado 

sem apre sentação de candidatur as, nos termos do art" 3 1 ~ da alinea c) do Decreto-Lei n" 55/95, 

de 29 de Março , para a elabo ração do "Estudo de lmpacte Ambiental" (E .lA) do Eixo 

Estruturante - 1&Fase. com vista li organização da respec tiva candidatura ao sub-programa b) do 

PROCEl' TRO 

Mais foi deliberado, po r unanimidade, consider ar aprovad os os respecti vos 

programa de concu rso c caderno de encargos 
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Al' TO S DE "ISTORl\ t: "\IUHC\O DE TR AOAUIOS • Foi dehbereêo , por 

unanimidade. autorizar o pagamento dos seguintes autos de vistoria e medição de trabaJIlOs 

- l i" Situação e 11' de trabalhos normaisda obra "Construção do Centro de Saúde , ; 

de Aveiro , 2" fase", adjudicada a Empreiteiros Casais. SA, da quantia de vinte e sete milhões fI 
seiscentos e vinte e um mil oitocentos e noventa e dois escudos, ~,.;r 

- I' Situação da obra "Construção de Balneários no polidesp o~ i '" \\!J~ ntãs
adjudicada a João Maia ~ Maia, Lda , da quantia de um milhão quinhentos e sessenta e sete rniJ1n 
setecentos e oitenta e dOISescudos; ff ! 

- 2"Situação de trabalhos normaisda obra "EN 335, Beneficiação entre Aradas (EN 

1~) e.Quintãs (Limite d~ Concelho). adjudicada a Manuel Vieira Bacalhau, Ld' , da quantia de / 

seis milhões duzentos e vmte e sete mil e quinhentos escudos ; ...,/.> ~ 
4 

• 12" Situação, 3" de trabalhos a mais e última da obra "Construç ão do Núcleo 

Escolar de Santiagc ; 2" fase", adjudicada à Construvenda, Lda., da quantia de três milhões 

novecentos e einqucnta e sete mil quatrocent os e setenta e nove escudos; 

. 2" Situação e última da obra "Pavimentação de um Arruamento entre os scctcre s 

D e F na Urbanização S á-Barrocas", adjudicada a Lameiro empre iteiro s, da quantia de qua tro 

milhões quatrocentos e trinta e quatro mil setecentos e t rinta e do is escudos 

AI TTOS DE RECEPC \O DEf):"'ITI VA ~ Foi deliberado , por unanimidade. 

aprovar o auto de recepção definiti....a da obra de " Mudança do Pavilhão Pré-Fabricado dos 

Serviços dos Agr ícolas para a Escola Profissional de Comercio de Aveiro", adjudicada a Jacinto 

Marques de Oliveira. Sucrs. Lda , e cancelar a garantia bancaria n" 54709 , passada pelo Banco 

Espirito Santo , da quantia de cento e vime e nove mil e quinhentos escudos 

1I:\ 811":\C..\0 - l TRBASIZACÃO UI-:Al .l TRV:\ - 2" CO .\I ERC IAL lZAC.~O 

- Foi presente o programa de concurso por sorte io, bem co mo o respectivo aviso de abertura. 

para venda de 2 fogos 1 3. sitos na Urbanização de Azurva, Bloco Sul, cujos preços de venda 

são. respectivamente, de sete milhões seiscentos e trinta e seis mil e sete milhões e trinta e três 

mil escudos Foi deliberado. por unanimidade. considerar o mesmo aprovado e proceder à 

afixação do referido avi-o . nos termos legais 
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PRO JlT TO " AVF.IRO • ' W NICipI O O;'liOr. A Qt1ALID1\ ll t: DE VIDA 

ESTÂ Df: :\IÃOS DADAS CO.\-. () 8[,\1 ESTA R SO CIAL" : - Face á informação prestada 

pelos Serviços Municipais de Habitação, foi deliberado, por unanimidade, de acordo com a 

mesma, autorizar a aquisição de testes psicológicos, ale ao montante total de cento e oitenta e 
. . .. , .' . ,

sete mil novecentos e quarenta escudos, mclumdo IVA, indispensáveis ao dcsc nvolvi rnenm d~ C;.-; 
trabalho dos tecmcos da area de PSicologia. nas fases de diagnostico e tratament~/ 

principalmente ' aos que, integram a Comissão de Prorecçâc de Menores e o Projecto f.... 
"Conrinuar.i.Santingo/Griné". ~:" 

TRANSRlA : • Por proposta do Vereador Se Tenente-Coronel Alb:l~ Pinto e ' 

por unanimidade, a Càmara deliberou autorizar a transferência para a TRANSRJA da quantia de 

cento e oitenta e cinco mil escudos , destinada à aquisição de um radar, uma sond a e uma agu lha 

de governo para a lancha Santa Joana Princesa, co nsiderando que o mesmo eq uipament o desta , c->y
embarcação se encontra avariado. _~...5-

.. ! 
RE(' O U IA E TR-\ NSPOR TE DE Rf.SlO l'OS SOLIDOS r RRA ~OS - Por 

proposta do Vereador Sr. Tenente Co ronel Albuquerque Pinto e cons ider ando que se to ma 

necessá rio continuar a efectu ar a limpeza dos ca nais da Ria , dadas as inúmeras impu rezas 

existentes à superficie, a Câmara delibe rou , por unanimidade, na sequ ência da delibe ração 

toma da na reunião de 3 de Junho, últ imo, prorrogar por mais um ano, com efe itos a part ir de 12 

do co rrente , o co ntrato ce lebrado com o Consórcio MOTA & C' , SA . DRAGAOO S. S.A. e 

RAMAU 10 ROSA, SA, adjud icatár ios da prestação de serviços de Recolha e Transporte dos 

Resíduos Sólidos Urbanos , pela quantia de cento e quarenta mil esc udos/ mês , conside rando-se 

este se rviço como um trabalho complementar ao contrato inicialme nte celebrado , conforme o 

esta belecido na alínea e) ponto ii), do art" 36" do Decreto-Le i n" 55/95, de 29 de Março 

f'ORI'"EC I.\1[ !HOS - A01 ' ISI<',\ O IH: l IMA nnOCO PIAUORA • Na 

seqüência da del iberação tomada em 2 de Setembro . último , foi deliberado , co m a abstenção do 

Sr . Vereador Eduard o Feio, face ao parecer prestado pelo DPGP . adjudicar a Firma EDl CO PIA 

- Soci edade de Equ ipamento s de Esc ritório , Lda o fornecimen to de um fotocopiador a cores. 

pela quant ia de do is milhões e setece ntos mil escu dos, ac rescid a de IVA, dad o entender-se ser a 

pro posta que melhor satisfaz os objectivos pretendidos pelos Serviços 
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Z()~A 1:'i[)UST RIi\ L lU: ~tUl()().:IRO - f:Xr O TCAO DF. PASSEIOS · Foi 

prese nte um oficio da Firma Salu stiano Ribeiro & CO, Lda , a solicita r, nos lermos do par ágrafo 

1", do art" 195". do Decreto-L ei n" 405 /93. de 10 de Dezembro , um adiantamento de 40"/0 sobre ( /7) 
o valor lotai da adjudicação da "Empreitada de Passeios na Zona Industrial de M amode iro~ / 

Face à informação prestada sobre o assunto pela DOI', foi deliberado, por unanimidade. • 

autorizar o adiantamento à referida Firma, da quantia de cinco milhões oitocentos e setenta e (; 

sete mil escudos. de aco rdo com a leg islação em vigo r. ~ 

- '\.y
CO:'\ST Rt CAO DA PISTA lU: ,\TU:TIS) IO DE ,\\'[ IHO • I" fAS E: • 

Presente, ainda. um fax apresentado pela Firma PAVIA - Pavimentos c Vias, S.A , a solicitar, 

também, um adiantamento de 20% do valor lotai da empreitada, com vista a fazer face aos 

encargos de aquisição de materiais a colocar na obra Face á informação prestada pela DO:\1, a 

Câmara deliberou, por unanimidade, autorizar o adiantamento pretendido. ou seja, de trinta e 

sete milhões duzentos e sessenta e oito mil quinhentos e cinquenta e um escudos, de acordo com 

o previsto no ponto 5 do arr" 195°, do Decreto-Lei n" 405/9] , de 10 de Dezembro, contra a 

apresentação de uma garantia bancária ou seguro-caução de montante igual / .--5. --'" _ / / 

ALl E'ACÃO lU: BE'S - IJAIRRO DA :\lI S[RICÓRI)IA ~ Presentes dois 

rcquerirnentus apresentados pelos inquilinos das casas nOs 39 e 40, do Bairro da :\liscricórdia, 

Jacinto dos Santos e Maria Celeste de Oliveira, respectivamente, a solicitarem a compra das 

correspondentes habitações Considerando a informação prestada pela Repartição de Património 

e Nota riado , segundo a qual as referidas habitações foram avaliadas em quinhentos e cinquenta 

mil escudos, por deliberação de I de Outubro de 1984, preço este que já se considera bastante 

desactuafieadc , fo i deliberado, por unanimidade, que os serviços municipais respectivos 

procedam à actualização dos valores das mesmas, com vista a posterior decisão 

SIG • C [ Df:J\CIA DF.INFOR.\lACÃO - No seguimento do deliberado em 25 de 

Novembro, findo, o Sr. Vereador Eng" Belmiro Couto submeteu á aprovação da Câmara a 

proposta relativa a implementação de um sistema de informação geográfica , tendo informado 

que se realizaram já reuniões com diversas entidades utilizadoras de informação geográfica na 

áree do Concelho, nomeadame nte cem os Correios de Portugal, AIDA e operadores de 

Televisão por Cabo Neste sentido, a Câmara deliberou, por unanimidade, autorizar o 
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,,"""'''' 010",0de protocolos do permuta de inf0101" '0a '""0',q'l,:" , co~f.;:j"F ? ourres enudades \.~\/

OBRAS CLA ~I> [S T INAS - Foi presente o processo de contra-ordenação n~ 

34/94, instaurado a Fernando AJberto Batista Lopes , pelo facto de o mesmo ler procedido a 

construção de uma cobertura, com armação de ferro e chapa zincada, com a arca de H m2, sem 

licença municipal e sobre um caminho que a Junta de Freguesia de Nossa Senhora de Fatima 

con sidera publico, uma ....ez que o mesmo dá ligação à Rua Direita, junto à casa n" 18 e à Rua do 

Salgueiral. no lugar de .Mamodeiro_ Considerando que, segundo informação da Junta de 

Freguesia de Nossa Senhora de fati ma, o referido caminho sempre foi publico e nele sempre 

circularam livremente veiculas, animais c pessoas, e considerando ainda que o transgressor 

utiliza por tempo indeterminado o dito caminho, para estacionar as suas viaturas e para secar 

roupas. impedindo assim a passagem, a Câmara deliberou , por unanimidade e por proposta do 

Vereador Dr Henrique de Mendonça. aguardar sessenta dias para que o erguido possa alterar li 

localização da servid ão e, em face da informação dos Serviços de Fiscalização, notificar o 

mesmo para, durante o referido prazo de sessenta dias, proceder à remoção da cobertura que 

executou à revelia de tudo. sob cominação do disposto no art" 54° do Decreto-Lei n° 445191, de " 

20 de Novembro. .t~~t 

VI:\ Tl lRAS 'W~I Cl rAI S - Rt:P,.\RACÕ,,:S: - Face a informação prestada pelo 

Encarregado dos Armazéns Gerais desta Autarquia, e considerando que a viatura varredora 

Scarab Minor possui a bomba hidráulica avariada, devido ao desgaste pelo uso permanente, e 

considerando ainda que a mesma faz bastante falta aos Serviços, foi deliberado, por 

unanimidade, adjudicar, por ajusle directo, a Empresa SILVIA, nos termo s do que dispõe o art" 

36° do Decreto-Lei n" 55/95 , de 29 de Março, a substituição da referida peça, pela importância 

total de um milhão cento e cinqüenta e sete mil cento e trinta escudos. por ser a única 

representante da marca no país 

.-\OIJl SICÓE S, - Foi deliberado, por unanimidade, autorizar o pagamento do 

material constante das seguintes requisiçõe s. Serviço Requisitante 03 • i'i'0 309/96, da quantia de 

duzentos e sessenta e nove mil e quarenta e sete escudos; Serviço requisitante 06 - N's 2435, 

2437, 2446, 2481, 2493, 2503, 2509, 2510, 2S17 e 252 1/96. das quantias de duzentos e vinte e 

nove mil trezentos e vinte escudos, cento e sessenta e três mil novecentos e noventa e nove 
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escudos. trezentos e noventa c sete mil e oitocent os escudo s. cem ,til e trinta e cinco ~dos. 
cento c cinquenta c dois mil e cem escudos, quatroce ntos e quarenta e qua tro mil c itocentos c 

noventa e tr ês escudos, duzentos e seis mil sessenta escudo s e cinquenta centavos , cem mil e 

trinta C cinco escudos, cento e oito mil oitocentos e dez escudos e cento e quatro mil quinhentos 

c noventa e oito escudo s, respectivamente; Serviço requisita nte 07 - N<>s 334 e 339/96, das 

quantias respectivas de Ir Cl-t."TlIOS e dezoito mil quinhentos e trinta e do is escudos e cento c vinte . 

e um mil seiscentos e oncme escudo s; Serviço requisitante 09 - :-.1 <> 396/96 , da quantia de cento e f/ 
tnma e três OI;' oitenta o sere escudos e cinquenta "01"0' \\~ 

G AKANI OAS " " " cl RO"S - C,\ ,'C>:I A \ IIAIO - hoc '~didO fonn,',~ 
pc1a Firma ITALNOR ~ Sociedade de Automóveis do Nort e, Ld a e à informação prestada pelos 

serviços municipais co mpetente s, a Câmara deliberou, por unanimidade, autoriza r o 

cancelamento da garantia bancária n" 59737, da quant ia de duzentos e quaren ta e seis mil 

trezentos e setenta e sele escudos e cinquenta centavos, passada pelo Banco Espírito Santo e 

Comercial de Lisboa, S.A . referente ao "Fornccimeruo de duas viaturas, marca Fiar modelo 

Ducat o" f---,-'t 
J UNTA 1)1-: f<'REG lT[ SIA Df: SANTA J ()A ~A - Face ao oficio enviado pela 

Junta de Freguesia em epígrafe e à informação prestada pelo t écnico municipal co mpetente, a 

Câmara deliberou, por unanimidade, auto rizar a transferência para a mesma da verba de nove 

milhõcs setece ntos e sessenta mil escudos, para com participar em obra s executadas na 

Fregues ia, nomeadamen te, pavimentação da Rua do Freitas e drenagem da Rua do Barreim à 

Rua 10de Maio. de acordo com o estabelecido no contrato-progr ama 

J l lNTA IJt: I' Rt:G l' ESL\ UI:: liXO - De acordo com o oficio e a factura 

apresentada pela Junta de Fregues ia de Eixo e as informações prestada s pelos serviços 

municipais co mpetentes, a Câmara deliberou , por unanimidade, autorizar a transfe rência para a 

mesma da importância de quatrocentos e oitenta e dois mil trezentos e noventa e um escudos, 

destinada a comparticipa r nas despesas inerentes aos arranjos exteriores do Bairro de Azurva 

PAG A .\ I [~TOS - ro i deliberado, por unanimidade, aprovar a relação dos 

pagamentos efcctuados no passado mês de Novembro, os quais totaliza m a quantia de 
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